
Este trabalho escolheu como alvo de estudo e intervenção os mananciais
hídricos da grande São Paulo, pois estas áreas unem o problema habitacional ao
ambiental. A gravidade da situação e a urgência de uma solução viável foram
determinantes para a escolha do tema. O problema ambiental, aqui, é mais um
agravante do problema habitacional. Serve mais para enfatizar que, atualmente,
todo profissional, e também todo cidadão, tem o dever de pensar no meio am-
biente. Os recursos naturais são finitos se explorados de maneira errada, e sua
eventual ausência compromete o futuro da humanidade. Com isso, a intenção
foi mostrar a importância da implantação de soluções ecológicas em todos os
tipos de intervenções humanas, não somente naquelas que dizem respeito aos
mananciais. A degradação dos mananciais reflete diretamente no cotidiano de
toda a população, pois prejudica a qualidade da água consumida na cidade.
Outras intervenções humanas na natureza demoram mais para ter seus efeitos
sentidos pela população, pois muitas vezes suas conseqüências são indiretas. E
quando se toma consciência delas, o prejuízo a ser coberto já é muito grande. 

A degradação ambiental acaba com qualquer perspectiva de progresso
humano. Se a destruição do meio ambiente e a situação em que vivem estas
populações não são suficientes para que este quadro seja mudado, pelo menos
o comprometimento do futuro da humanidade deveria ser. 
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Acima de tudo, o projeto apresentado contempla, o tempo todo, a huma-
nização do ambiente da favela, tão inóspito à sua população; o contato da po-
pulação com os elementos vivos – árvores, plantas, água – tão necessários ao
seu bem-estar psicológico.

... acho que se você destruir esta função do arquiteto (amenizar
o sofrimento humano), ele deixa de ser arquiteto. Quando o arquiteto
se especializa – um planejador hospitalar, por exemplo – ele passa a
ver o espaço hospitalar como um espaço tecnológico, em que ele tem
que saber quais as funções de cada equipamento, etc. Esse espaço
começa a carecer de uma função humana, que é a questão primordial
do arquiteto.

João Filgueiras Lima, Lelé

Em muitos momentos, o projeto chega a ter a pretensão de solucionar
diversos problemas enfrentados por esta população. Vale lembrar que a propos-
ta final estabelece um princípio ordenador, e tenta beneficiar a maioria da po-
pulação. Infelizmente, não remedia todos os males. Muitas contradições per-
manecerão. 

Favela Santa Fé- habitação em condições desumanas
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Pretende-se que o projeto seja um modelo implantável não só nas áreas de
mananciais, mas que este tipo de pensamento esteja presente na elaboração de
todo e qualquer projeto arquitetônico ou urbanístico. Deve ser sustentável de
acordo com os quatro pontos estabelecidos anteriormente: qualidade ambien-
tal, qualidade de vida, eficiência econômica e institucional. Ou seja, o conjunto
não pode agredir o meio ambiente, deve ter baixo custo e proporcionar quali-
dade de vida e um maior grau de participação a seus habitantes. 

Cabe lembrar que o problema habitacional não pode ser inteiramente
resolvido pelo arquiteto, pois, como já foi mostrado, envolve questões maiores,
que dizem respeito ao mercado econômico-financeiro, às legislações urbana e
fundiária, e ainda implicam na exclusão social desta população. Ou seja, é tam-
bém tarefa para economistas, legisladores, assistentes sociais... Mas cabe ao
arquiteto resolver os problemas físico-espaciais da habitação popular, que são
mais imediatos. É o arquiteto que deve aliar o orçamento disponível para as
famílias de baixa renda com condições e padrões mínimos de qualidade da
habitação. 

O problema é grave e a solução é muito difícil. Mas nem por isso deve-se
virar as costar para ele.

Ocupação nas áreas de proteção aos mananciais
- urbanismo não-sustentável
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(...) Esperança não é otimismo. Não é a convicção de que algo
terá um final feliz, mas a certeza de que algo tem sentido sem consi-
derarmos como terminará. Penso, portanto, que é de “outro lugar” que
captamos a mais profunda e importante esperança, a única que – ape-
sar de tudo – é capaz de nos manter na superfície, de nos instar a boas
ações e que é a única fonte de grandeza do espírito humano e de seus
esforços. E também é sobretudo esta esperança que nos dá a força de
viver e experimentá-la sempre de novo, mesmo que as circunstâncias
exteriores sejam tão desesperançosas como, por exemplo, as nossas. 

Václav Havel, presidente da República Tcheca, 1986

Obras de urbanização na favela Santa Fé - nova esperança para os moradores
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PROGRAMA GUARAPIRANGA
O Guarapiranga surgiu como um projeto emergencial para fazer obras de

saneamento básico na bacia da Guarapiranga, devido ao péssimo estado da
qualidade das águas da represa no início da década de 1990. Com o desenvolvi-
mento do programa, verificou-se que seria necessário fazer muito além de obras
de saneamento. Com isto, o programa Guarapiranga hoje desenvolve projetos
de urbanização de favelas, com a criação de espaços de lazer e esporte, recolo-
cação de moradores, além de obras como contenção de encostas, pavimentação,
canalização de córregos, etc. 

PROGRAMA FAVELA BAIRRO – RJ
Concurso público de metodologias e projetos de urbanização de favelas no

Rio de Janeiro, com o intuito de integrar as favelas ao restante da cidade formal,
estendendo a cidadania aos favelados.

CECAP – CONJUNTO ZEZINHO MAGALHÃES DE ALMEIDA PRADO
Projeto habitacional de promoção pública em Guarulhos, São Paulo.
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PROJETO CINGAPURA
Projeto habitacional da Prefeitura Municipal de São Paulo, Administração

Maluf / Pitta, para áreas de favela.

CDHU – Conjuntos habitacionais do governo do Estado de São Paulo.

GEPAM – GERENCIAMENTO DA ÁREA DE MANANCIAIS
Convênio que reúne a Prefeitura Municipal de Santo André, a University of

British Columbia (Canadá) e a FAU-USP. Projetos de reurbanização de uma
favela em uma área de preservação ambiental na represa Billings.

OPERAÇÃO URBANA ÁGUA ESPRAIADA
Projeto que removeu a favela do córrego da Água Espraiada de acordo com

interesses do mercado imobiliário na região. A transformação de um projeto de
habitação e desenho urbano em obra viária.

VILLAGE HOMES
Projeto de residencial em Davis, California. 

Favela / Bairro - Parque Royal Água Espraiada - piscinão

CECAP - Conjunto Zezinho Magalhães Prado Village Homes
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